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Referência: 

1. Nota técnica no 6/2023- CGVDI/DIMU/SVSA/MS 

Definição de Síndrome Gripal: Quadro respiratório agudo, com pelo menos dois (2) dos seguintes sintomas: febre >= 37,8 C (ou mesmo 
relatada), calafrios, dor de garganta, dor de cabeça, tosse, coriza, distúrbios olfativos, distúrbios gustativos. Em crianças considera-se 
também obstrução nasal, na ausência de outro diagnóstico específico. Em idosos, a febre pode estar ausente e devem ser considerados 
também critérios específicos de agravamento como síncope, confusão mental, sonolência excessiva, irritabilidade e inapetência. Na 
suspeita de COVID-19, a febre pode estar ausente  e sintomas gastrointestinais (diarreia) podem estar presentes. 
Definição de Síndrome Respiratória Aguda Grave (SRAG)*: Síndrome gripal que apresente: dispneia/ desconforto respiratório OU pressão 
persistente no tórax ou saturação de O2 menor que < = 94% em ar ambiente ou coloração azulada em lábios ou rosto. Para crianças, os 
principais sintomas incluem taquidispneia (maior ou igual a 53 ipm para menor de 1 ano e maior que 37 ipm para maiores que 1 ano), 
hipoxemia, alteração da consciência, desidratação, dificuldade para se alimentar/recusa alimentar, letargia, convulsões. 
Indicação de uso de oseltamivir**: grávidas e puérperas (até duas semanas do parto), >= 60 anos, < 5 anos, pneumopatia crônica (inclui 
asma), cardiovasculopatia (exclui HAS), nefropatia, doença hematológica, distúrbio metabólico (inclui Diabetes Mellitus), síndromes 
genéticas/neurológicos, imunossupressão, obesidades (IMC >= 40), uso prolongado de AAS 
 
 

Notificar de imediato em ficha SRAG* 
(mesmo que já tenha sido notificado no e-SUS) 

Teste Rápido Ag Sars-Cov-2 em  
Unidade de Pronto Atendimento para triagem 

(na disponibilidade do exame - do D0 ao D7) 

Positivo  

Negativo 
(considerar tratamento com oseltamivir 
para grupo com indicação**) 

SRAG por Sars-Cov-2 
 

Manter isolamento até 20 dias após o 
início dos sintomas desde que afebril 
há mais de 24 horas e sem sintomas 
respiratórios; não há necessidade de 
testagem laboratorial (exceção em 
pacientes imunossuprimidos). 
 
 

Teste RT-PCR para Sars-Cov-2 (do D0 ao D14) 
dias) 

 
Positivo  Negativo 

Teste RT-PCR para Influenza A e B*** 
 

Positivo  Negativo 

SRAG por Influenza 

Manter isolamento até 7 dias após o 
início dos sintomas desde que afebril 
há mais de 24 horas e sem sintomas 
respiratórios; considerar 14 dias de 
isolamento em pacientes 
imunossuprimidos). 
 

SRAG por outro agente 

ATENÇÃO:  
Os serviços particulares devem garantir retaguarda laboratorial para realização dos testes diagnósticos para COVID-19. 
As unidades de atendimento SUS poderão encaminhar amostras de Swab de naso e orofaringe ao Instituto Adolfo Lutz (IAL) através de 
fluxo de visitadoras da Vigilância Epidemiológica. 
Até o momento os testes rápidos de Ag para Influenza não são validados para diagnóstico definitivo. 
Não há indicação para isolamento de contactantes intra domiciliar ou escolar/laboral. 
Nos casos de SRAG que evoluirem para óbito sem a coleta de swab, coletar amostra antes do manejo do corpo.  
 
*** para realização desta investigação avaliar necessidade de recoleta quando grave, hospitalizado – discutir com a Vigilância envio de 
amostra ao IAL. 


